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NAÇOES DA EUROPA,

DEpoiS, que Bonaparte conhecco , que era tempo
de dar-se a conhecer, Decretou na sua esquenrada
imaginação, a conquista geral do Universo. Aquel-
les, que elle adulava, e mais concorrêrâo para a sua
elevação, forâo os primeiros que mandou matar. El-
Ie olhava e tes homens , como os maiores inim}gos
que podia ter; e não ignorando os seus sentimentoS,
e espírito , procurou assim livrar-se delles. Hum ban-
do de plebeos revolucionarias encontrando no C()r~o,
hum Chefe digno deites, sf'guírão o partido de Bo-
naparre, Não ficárâo porém sem premio em pouco
tempo. N apoleão foi eleito primeiro Consul , e de-
pois vitalicio ; e isto mesmo convinha aos seuS se-
qua~es para terem hum Patrono, que fosse p~~~ros~;
motl~o porque não se oppuzerão. Bonaparte J3 enta~
o )?rlmelro da Franqa tratou de °accommodar jl !2f14
drilba, de que ~11.eera Capitão, Todos forão ~$pRlhf-
d~ pelo ExercIto qa FJ~uça, e aqueDes perHQS O
ficiaes ) ~ue ~ <Q.rtlom~a~ão dér1io (.por §u_,'ld~,gra:
ça) uso a guIlhotina por muito tempo __ Entre tan."
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to Bonaparte nâotinha pretexto algum de que se va-
lesse para decidir da sorte de Moreau. _ Este Ge·
neral Francez de Nação conhecia a fundo a Arte da
guerra: Era muito amado de' todo.o seu Exercito;
e além disto era prudente, e nada ambicioso, virtu-
des oppostas ás intenções do primeiro Consul, _ Bo-
naparte desejava a morte de Moreau ; porém não se
atrevia a Decretalla, temendo alguma sublevação, ,_
Com prevenção antecipada destribuio grandes som-
mas pelos Generaes da sua fãcção até, que julgando
opportuna a occasião fez prender Moreau, Toda a
França falIou deste procedimento de Bona parte, que
servia de objecto geralmente nas conversações, _ Os
do partido de Bonaparte não cessavão de publicar os
maiores embustes contra Moreau. Os que rinhão co-
nhecimento cabal das virtudes de Moreau , severa-
mente refutavão similhantes argumentos , e o defen-
dião , e finalmente os prudentes espera vão pelo fim
da' Tragedia, Com tudo nada pôde vencer Bonapar-
te. A opinião publica a favor de Moreau era enor-
me , e o Exercito estava n' huma perfeita fermenta-
çâo. - Bonaparte mandando assassinar Moreau oc-
cultamente , temia ser apunhalado pelos do seu parti-
do: rnandando-o soltar, igualmente temia , que elle á
testa do Exercito que acabava de cornmandar , vin-
gasse similhanre aleivosia; até que decidio mandan-
do-o responder cm Conselho: 1.11oreau , o General
mais sabio que teve a França , conduzido entre mal-
feitores, foi' apresentado aos crueis , e implacaveis Mi-
nistros de Bonaparte para ser' sentenciado. _ A gran-
de Sala do Conselho estava 'franca , e a tropa que a
cercava era, muita, e escolhida'; porém o innumeravel
Povo , atropelando as guardas SÓ pedia a cabeça de
BfJn4parte , ou a soltura do General Morea», ':-'
Era tal o suçurro que a cada instante estava o Presi-
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dente mandando calar o Povo. _ G~orges, ~avtJty !
Carnot e outros foráo os primeiros sentenciados ate, ,
que chegou o momento em que Moreau" devera ser
interrogado. __ O audic.orio , que até alli 1150 se h-I-
via calado, emrnudeceo , tanto que aquelle Generàl. pre-
ferio a primeira palavra. _, O Discurso que dicrou
na presença dos Ministros, e a falla que fez aos
Frariceses , e á Nação publicarão ainda mais a sua
cloquencia , e sabedoria. _ Nunca a fraze htl(1]~!la
fez tanta impressão DOS anirnos ! E se até alli estava'
Paris em alvoroço, ..depois se augmenrou de manei-
ra , que em toda a parte cornbatião os soldados de
Moreau com os de Bonapsrre l e estes com o ~o-
vo revoltado. ,_ No Campo de Boulonba foi o prm:
cipal thearro desta campanha civil, e o Castello de
Fincenes aonde Moren« estava prezo, foi atacado
pelos seus soldados , que não obstante serem fecha-
dos nos Qyarreis ; assimrnesrno fllgi:ío pelos telha- I

dos, e jsnellas l l l Tal foi passada aquella noite; e,a
França anciosa esperava o dia seguinte! .. _ VIO
então Bonaparte o erro que havia ccmmettido ; po,~
rérn j::í não tinha rerncdio áquelle tempo pela breVI-
dade com que a noticia grassou. _ Lais: B01ttlfJt!rte
vendo que as con equencias serião funestas se Napl}-'
leão insestisse na sua rcima, o avisou do qll':! se pas-
sava em Par ís ; e fazendo-lhe ver os tristes resulradcs
que se seguirião , o convenceo , que devia immerlia-
tarnente mandar soltar Moreau ; o que se praticOu
no mesmo instante.
. Não obstante isto, temia Napoleão o dign,~ pre-

mio dos seus crimes, por i~so foi esta a Ol:caswO da
sua maior liberalidade. _ Não houve s_crario da sua
opiniã(l? que ficasse sem a medalha da LegiÓQ tf_hon-
ra, N~~ houve qfficial, que não fosse promovIdo;
nem Gener~l, que ficasse pobre: e ao mesmo tem
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que estes participárão do oiro) que já então havia rou-
bado ás Nações, e ~ mesma França j aquelles occu-
párâo 0.5 postos que estavâo VclgOS no Exercito. Eis
o modo como Bonaparte tranquillisou a França revo-
'lucionatia , e como ganhou os animes de muires que
~stavão desgosiosos , e indicisos ! Porém que aprovei ..
lava tanta grandeza, e liberalidade, faltando a p~t1.
na do astuto TaJeyrant para manejar a intriga , e a
cabala? . Este monstro tão cruel como seu amo, he
a origem em parte dos males que tem soffrido a Eu-
ropa. Bonaparte encontrou neste homem perfeitamen-
te máo , toda aquella perfídia necessária para encobrir
aos olhos do Mundo, e dos Monarcas da Europa
suas idéas criminosas , e seus espíritos revoluciona-
'{ios , ambiciosos, e usurpadores. Consriruio por esse
motivo Secretario privado , ou executor de suas per-
fidlas. Este monstro de iniquidade conheccndo , que •
não podia encontrar homem tão preverso como era
.rJ~poleão, nem mais capaz de proteger a sua nefan-
da maldade, por isso concorreo tão decididamente pa-
ra a sua elevação ao Throno.

Vio-se então subir ao Throno dos Bourbons , tal-
vez ainda tinto do sangue do innocenre , o astuto Bo-
naparte ! ! ! Qyando os loucos Franceses acabavão de
derribar seu legitimo, e fiel Monarca pa.ra gozarera
da liberdade, vão sugeirar-se ao maior inimigo da, sua
p:,mi9, Bonaparte oriundo de huma Ilha ral , que mes-
1)10 no tempo dos Romanqs, os escravos que daIli fie
rárão , tinhão por condição a maldade, a calumnia ,
e a rebeliá() •.O Corso he quem dicide já da sorte dos
Fl'a~cezes, he quem os manda, he seu Imperador ,
. Forque o quiz ser, e porque os Francezes !ho con-
$flNicaQ. .

Chegou a EpQca em qu~ Bonaparte tinha fixado
aJi suas "listas. politicas pélía melhor fa~er a iQerra _
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Monarcas da EUl'OpJ. Q.li~que todos o reconhece~-
sem Imperador , e .ao mesmo tempo era o seu parti-
cular d~sejo , fazer-se respeitar tanto como <:s Il:ope.
radores Romanos j conquistando o Universo inteiro-

~e projectos tão ambiciosos ! BOn<lparte bem
sabia, q.ue era preciso fazer a guerra para empregélt
ás Exercitos Francezes ) que lhe poder ião ser fun~S·
tos dentro na França. _ Conheceo tambem, quantó
lhe seria util vazar os cofres públicos para enriquecer
os seus , e constituir a Nação miseravel. Por conse"
guinte prohibio íogo o comrnercio , que podia se~rt
duvida fazer prosperar a Franoa , se Bonaparte nâõ
tivesse intentado a sua total ruina. Declarou a guerra
á Gr;o-Brc!anha para impedir a Navegação France ..
za , e fundou apenas a suá politica na rapina, c sa-
que. Formou hurna numerosa Guarda, que chamoU
Imperial, para sua pessoal defeza , e a esra foi que se
acolhêrão os mais preversos Francezés , que brotou :t
formidável Revolução ....... O digno Mestre das Gere-
~ntJ11i(/J o cruento 'Taleyrant foi esta a Epoca em que
escrevco o Codigo Napolconico, do qual serviço Bo-
naparte ficou tão satisfeito , q ue proferiu estas pala~
vras perante o Senado ::: Tenho conhecida , que seI
procurar homens grande.r para me servirem ! ::::::

Organizados os Exerciros , começou Bonaparte
a emprega! los. Isto he ; não atacou immcdiatamente
3S Nações, mail deo ordem para que marchando 01
Exércitos sobre as Fronteiras , os seus Commandan ..
tes esquivando-se a Batalhas proclamassem aos POVOS

protecção, e amizade; e quando estivessem senhores
de algumas Praças fortes , dirigissem o seu tiro ás
Capiraes cornmertendo rodos os horrores da guerra no
seu transito, e arrazando os Povos que mosrrasseln
resistenciâ para intimidar aquelles , que pretendessem
s\4ateflfár.se Com denodo. .

* 4
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Erão as guardas avançr das dos seus Exercites

não dextros cassadores , ou ligeiras cavallerias , mas
sim a caterva infame dos cavilosos , e astutos Emis-
sarIos de Bona parte. Elle quiz não só -ser conhecido
no Mundo pelo Imperador dos Francezes como tarn-
bem Rei da Itália. _ Isto deo motivo, e foi 3 pr in-
eipaI origem porque Bonaparte usurpou ao Papa s
seus Estados, e o pretexto de que se vai o para taes
fins, foi obrigar oSumrno Pontífice a ir ,a Parfs co-
roallo Imperador ...... Dissemos que o Summo Pontifi-
ce foi obrigado, porque Bonaparte· sabendo que as
suas tdetermin,açoes não erão cumpridas respondeo , qll~
se .5ua Santtdade o não f(Jsse coroar, que elle im-
mediatamente declara-ia dominante no Pais: Fran-
cee: a Seita Lutberana. E por este motivo o Padre
Santo se vio obrigado 3 ir a Paris para que a Sagra-
da Religião Carholica Romana não fosse offendida ,
e hum Paiz. , que de sua origem havia sido obser-
vante da Lei Chrisrâ não cahisse cm algum scisrna ;
e geralmente todos os Catholicos estão persuadidos ,
que só o z,elo' pela Igreja poderia fazer com que Sua
Santidade·fosse a París ....... Lono que Sua Santidade
penetrou o Paiz da França foi ~onlo prezo pelos cru.
eis executores das ordens de Bonaparte; c quando
quiz retirar-se foi posirivamene impedido.

Caso tremendo ! O S30tO Pastor da Igreja de
Dcos, que todos os Catholicos reverenceião , ser pre-
zo ! .• Ser (como Bonaparte ordenou) encerrado n'
huma Torre! .. Ser despojado dos Estados Pontifi-
cios ! ! I Tão enormes atrentados só podia praticallos
o Usurpador da França ...... Monstro, que declarando
guerra á espécie humana parece odear a lodos, e de-
scjar sómente a morte de quantos o cercão. _ Nada
o deleita, que não seja gucrrlt, e morte; nada preza
mais, que dominar os Throuos ; nada odeia tão de-
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cididamente como he a paz, e a tranquíllroade, e so'"
bre tudo os mesmos homens. Elie deseia -a morte a
rodos porq~le todos teme; elle não ama hum só ho-
mem , que não sej 1 igual a elle em nrJldade; e as-
sim mesmo a menor desconfiança he origem da sua
qU6Q41. ce desgr!l:.~de·Jborte. I·._l A' maneira do cruel
Pigmo/ião vagueia o-irnmcnso Palácio sem decidir ,a
carnera onde llfl de repousar com temor que se advi-
nhe. Qtaodo e determina (triste sorte) hum sem nu-
mero, de entinellas guardão o caminho desde a rua.
até ao leito, em que dispertado pelos remorsos raros
momentos descança. Acorda no mesmo insranre , e
tocando logo o trernen o s1gnal) dál novas ordens >
decreta novas atrocidades-i-re começa nu rerrivel com-
binação dos seus planos Se lhe lembra, que deve in-
tentar a guerra mais injusta , he immediatamenre co-
meçada sómenre porque lhe- subio á' idéa ....... Se lhe
lembra, que póde atraiçoallo algum dos seus mesmos
favoritos sequases, logo he, banido. Se imagina, que
deve vencer Potencias que se tem constituido. inven-
civeis , milhares de Decretos ordcnão itnaginaria§ ex"
pedições. Se a perda de hurna Batalha lhe~ esquentá o
cerebro , cornmerre mil loucuras por quer~r evitar o
que não tem remédio. Se aceita a noticia, quando es-
tá menos afflicto , então só lembra mudar as, scenas ,
e em vez de dar novas providencias 7 só applaude a
acção perdida como se a houvera ganho. ~e des-
concertada .Maquina ! Qpe irrrmensrdade de. remoI'·
sos , e de horrores agirão -aquella imaginação , que de
esquentada ,só acena a vereda. do .crime , e afastada
diametralmente do trilbo da virtude so odeia a V'irCU-
d: ' e só -ama e pre.vers~., Baqueia a nossa imagina-
~ap. ,I qua ud.<D!"lJJert:1llOJi :compreb&'nder .Bona p~rre) d~-
V611d'O ómmte defilT'llo -, Jlé10 rbtal: iOi'trumt'ntO OrI"
llem ~ todos .DS (idiD: ~e 'QoosSüriU'moSl8conse
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Ihando seus' Sarelites espedicionarios , -que dicrará sua
preversidade ianaudira ? • Elle lhes ordene se dpllO'
ximem do Throno com surriso apparen.e , e que fal-
lem aos Monarcas sem temor , e sem peja; porque
os devem considerar seus prizicneiros , desde o ins-
tante em que forem Incautos de escutar ,\lé1S palavras,
Ao mesmo tempo fartar" todos de ~(OmeS$a,;, po-
rém nunca assentir mais do que aos 'afdgos, 90e f~
rem proveitosos ~ França. .Sern este earacter O~Emis.
sarios não serão dignos de 'Bonaparte. _ Qlf.anto {lo.
rérn ás Nações que pretende conquisrat á força d'.a(.
mas, quando a intriga não renha produzido elfeiru
algum, elle manda aos Generae$, aos DuqUes-, fi ao
Principes , fazer a guerra com a1ei~()liA , ájuntiudo :t
força armada a. perfidia, I a intriga, o reneeo , e tE>-
dos qU8ntOS crimes são imaginaveilJ.

Marcha O bando dOI lobos esfaimados de oiro ~
e sangue humano , e nao cessão suas crueldades em
quanto não roubão hum , e não derra.mm ourro, ....'
Segunda o plano dado por Bonaparte elles devem f....
zer a guerra de todas as férrrtaa ; isto Iie , o ohj ero
princ~pal deve ser afastar aquella Potencra (qualquer
que for) da communicação com a Inglaterra. Se re-
pugna, e toma as armas, sobejo motivo para aecom-
mettê-Ja. Se fecha os Porcos á Grão-Bretanha , ou
mesmo lhe declara a guerra , a titulo de auxilio he o
seu objec.to, fazer entranhar tropas Francesas no Paiz ,
e insensivelmenre com prõmerimentos de IUn~.,
auxilio, e protecção, romper a rodo e Custo sobre
as Capitaes , e senhoreaade-se deilas , ainda que. re-
nhão de as largar imrredistamenre (ou por ger co-
nhecida a sua perfidia, ou por outro qualquer) com
tudo sempre decretáoentre t:lnto em IJOme:do mutor
desta PQ1ida, c mascarada rapi~:r ; e assim a maior
pJ1 to d~s Naçóo t)o,ilwo di~.1he,. .e sabcn~, ~



II

estão senhores das ·Càpitat!'S , se não conceberem 9
idéa , que aquella potencia renha ca hido no trelllend~
laço, persuadir-se-hão, que lhe he já então imp.ossl"
vel afastar o jugo, _ ~e ~ Imperante quer resistir he
prezo; se- o não pnUlca igualmente he perseguIdo,
e Q único recurso he fugir-lhe. . 1

Senhores. então das Capi-t~es:., e Praças fortes aon-
de na boa fé tinhâo entrado , mandão que a Nação
lhe obedeça. - Infeliz se o pratica! _ Quantos ma-
les S30 imagináveis ella começa 10g() a sentir. _ Prin ..
cipia por ver em suas muralhas, e baluartes, arvora-
do o Pavilhão inimigo. _ Huma .contribulcão enor-
me logo lhe he imposta. _ O Cidadão he logo des-,
armado, e a tropa, ou he encerrada em posição se-
g_ura, ou he mandada para fóra de seus rerriro-ioso--
ll!tanto pode imaginar-se ignominioso tudo he pra-
ticado com excesso. _ Se o Cidadão vexado, e op·
primido ~ empunha as armas , que novos males cha..
ma contra si !•• Se he o seu projecto viogar a sua
Pátria , ou se graade numero de Cidadãos a hUl11
tempo, não rasgão o Pavilhão inimigo; se o segredo
conduzido de boca em boca, não são todos fieis et'll
o guardar em quanto não tomãe forças, e vigf>r pa-
ra sacudir o inimigo ; que especraeulo ! •. Os pertiJ.
dos usurpadores lhes serve lt>go de- preteaeo (J meml'
ACetW para praticarem o rerrivel saque, --<I Seita-se o
Ji"audo inbumano , nada lhe he vedado contra o po"
der da. força] O fogo por. roda a pane SÔ3., oS ares
incendiados, e a terra juncada de cada veres ;. bum
já monos t outros que mal feridos tem de ser esJl'f"
ctadw~ da horrende scene , porque- n9fr podem far
g;f! meraões de PQIIO correndo pre!;ipitadammre que-
~n~ eseapar-lbe encJl)Ou·ando ;. roOC!~t; hi.umr 1JÜ'
veJ1l de- \Wlas po.àando, os al'tS, e dijj:fribuiJldo :rs
lftOtte i Jw aláriOO lsa adOR', c otleatidcf ais da
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moribundos, . por entre o terrivel éco da vozaria in-
fame, que nos pedidos disperra a alegria da rapina ,
c o e!:panto~o e~trondo d':<\rtilheria , sendo victima
sempre o Ctdadao; encontrandohuns no togo a mor-
te " outros nas agudas baionetas; outros possuidos de
susro , precipitando-se incorrsideradamente ; aquelles
sendo lançados pelas janellas fóra , estes soffrendo
crueis tormentos; huns sendo espectadores de enor-
mes atrentados ; outros' sendo constrangidos a verem
violar suas filhas; os pais presenciando a morte de
seus filhos; estes vendo assassinar seus pais, m 09
poderem defender: os edlficios cm charnrnas , os Tem-
plos , os Altares , e até o próprio re peiravel <San-
ctuario profanado, e Os seus Ministros martyriza-
dos! ! ! Ali! Basta de horror. Eis o que cites prati-
do, não por serem Francezes , mas por serem sol-
dados de hum Tyranno, e seus dignos imitadores.
O rerr lvel Monstro do saque vos tem sido patente ;
procurai fugir-lhe, e a tantos, que ao seu carro ma-
neatados traz a gucl ra ~ e que só n50 desprende quan-
do encontra firme resistencia , e denodada bravura que
se lhe opponha.

Qlem póde lancar os olhos sobre hum tal-pai-
nel , sem lhe brotarem do intimo do coração novos
odios contra o Tyranno da França?

Porém qual he o rernedio efficaz , qual he o
meio de salvar-se hum Estado , huma Nação, hum
Povo, 110 caso de ver dentro de seus Lares 05 seus
maiores inimigos, os soldados de Bonaparte? Vós o
sabeis oh ! grande Hespanha , que pelo vosso soffri-
menta, e constancla valorosa tanto' vos tendes disrin-
guido entre 3S grandes Nações do Universo! e vós
dignos Porruguezes , que. lhes desteis o exemplo, o
não ignorais. Pelo. vosso valor, decidida coragem J e
sem igual bravura alcànçastes sendo bum pequeno
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Paiz , triunfar de hum inimigo vigilante ~ astuto ; e
poderoso! Contra o poder, e a força 50 hA o unco
recurso de oppôr a força armada. ..... A Grão~Breta-
nha nos aponta o exemplo. Qyerendo o Imperador
dos Francezes destruir esta Potencia , a Grão~Breta-
nha conheceo , que para impedir todos os males que
lhe estavão imminentes era necessario , fazer tambem
a guerra mais denodada, e nunca jámais dobrar o
cólo ao jugo , e á escravidão, e vio-se em pouco
tempo, que a Marinha Franceza , e a de seus allia-
dos farão inteiramente destruídas, c anniquiladas pela
Ingleza , a ponto de não poderem sustentar hum va-
so sobre o mar, que não seja imrnediatarnente OU to-
mado, ou metido no fundo:

A Hespanha , que oppressa de inimigos logo co-
1l1eÇOU a conhecer aquelle Monstro , e que penetrou
logo suas intenções ; oppoz-lhe o honrado peito , e
a massa da Nação tomando as armas evitou, que seus
filhos rodos, fossem agrilhoados para França ; por-
que o immortal Cevalhos teve a apurada politica de
fazer conhecer a huma Potencia daquella Ordem, que
só poderia ser salva, não largando as armas da mão,
e combatendo sempre unida pela sua independencia ,
e integridade Nacional.

Portugal , que em todas as Épocas nunca soffreo
domínio estrangeiro, vendo o seu território invadido,
e roubado, procurou restaurallo , e de hum modo, que
não ha exemplos frequentes , soube ganhar a sua i~·
dependencia. Depois com o auxilio Brirano sacudlo
os inimigos da Ca piral , e ficou Portugal restaurado.

Portugal , e Hespanha .tern por experiencia coo
nhetido bem o caracter de Bonaparte , e CO(11o. os
seus Satelites costumão fazer a guerra , e por ISSO
tão briosamente procurâo evitar os males que ella traz
comsigo- Porém para a conclusão he necessario, que



todos concorrão , e 'que tenhão hem presente os ma-
les que sentiriao, se os inimigos dominassem outra vez
o seu Paiz , e que se a humilhação aos inimigos os
constitue mais barbaros , que he preciso ser severo com
.elles, e' de todas as f-érmas concorrer para a sua des-
truirão.

FIM.


